Ancash, migraciones y fuerza de trabajo; algunas caracteristicas by Morales A., Francisco Leoncio
i ¿ ^ - .  \ i h H g
C E N T R O  L A T I N O A M E R I C A N O  V E  V E M O G R A E I A  
C E L A V E  -  S o n  J o 4 á
C U R S O  B A S I C O  V E  V E M O G R A E I A  
1974





ANCASH, MIGRACIONES Y FUERZA DE TRA’SSJO. 
ALGUNAS CARACTERISTICAS
















FUENTES DE INFORMACION Y LIMITACIONES
1
6
I I I .  CARACTERISTICAS ENERALES DE LA POBLACION DE ANCASH, 
ANCASH-SANTA Y SANTA
1. volum en y  c re c im ie n to
2. La M ig ra c ió n





LA FUERZA DE TRABAJO
1. R e la c ió n  de dependencia
2. Tasa c re c im ie n to  PEA -  PNEA
3. E s t r u c tu r a  de la  Fu e rza  de T ra b a jo
4 . Tasas A c t iv id a d  Económ ica
















Cuadro N° Is Población del Departamento de Ancash, según 
provincias, años 1940, 1961 y 1972 y Exten­
sión en Km =
Cuadro N° 2; 
Cuadro N“ 3 : 
Cuadro N° 4;
Potencial de tierras del Departamento de An cash en 1961
Población total censada, Perú, Ancash, Ancash 
Santa y Santa, 1940, 1961 y 1972
Tasas anuales medias de crecimiento efecti- 
o de la población del Perú, Ancash, Ancash- 
Santa y Santa o/oo
Cuadro N° 5 : Tasas anuales medias de Natalidad, Mortali­
dad y Crecimiento Vegetativo de la población 
de Ancash en 1961 y de Ancash-Santa y Santa en 1972
Cuadro N° 6: Tasas de Inmigración, Emigración y Migración 
Neta, Departamento de Ancash, 1940, 1961 y 
1972
Cuadro N° 7 ; 
Cuadro N° 8: 
Cuadro N° 9i 
Cuadro N° 10: 
Cuadro N° 11; 
Gráfico N° 1;
Población Total, Inmigrante y Emigrante de 
Ancash, Ancash-Santa y Santa» 1972
Tasas de inmigr^oióu^-^Eniigración y Migración 
i, /^cash-íNeta, Ancash, ■Santa y Santa 1972
Principales corrientes migratorias de Ancash 
1961 y 1972
Ancash» Población Censada por grandes grupos 
de edad según sexo» 1961 y 1972
Ancash. Saldo Neto Migratorio Departamental por sexo y grupos de edad, 1972
Cuadro N° 12 
Cuadro N° 13
Población Censada Ancash-Santa y Santa por grandes grupos de edad, según sexo. 1972










Estructuras de la Población de Ancash por gran 
des grupos edad según sexo» No migrante. 
Emigrante y migrante 19
2 1
21
G r á f ic o  N° 2;
Cuadro N° 15;
Cuadro N° 16;




Cuadro N° 21; 
Cuadro N° 22;
Cuadro N° 23 ;
E s t r u c t u r a  de la  p o b la c ió n  de A n cash -  
Santa por grandes g rupos de Edad, según 
sexo . No m ig ra n te , Em ig ran te  y M ig ra n te
G r á f ic o  N° 3 ; 
Cuadro 14;
Idem N° 2 "Santa"
I n d ic e  B ru to  de D ependencia Ancash, 
A n cash -S an ta  y S an ta . Para la  p o b la c ió n  
censada en 1961 y para  la  Censada y la  
N acid a  en 1971
Ancash  
d ia s  d e 'C recim iéT Tt
A ncash-Santa] y Santa, 
E f e c t iv o ,
Tasas me- 
Población
T o t a l ,  PEA y PNEÂ ^̂ ^̂
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E l  31 de mayo de 1970,, e l  Perú s u f r ió  un te rre m o to  que a fe c t ó  
p r in c ip a lm e n te  a l  D epartam ento de A ncash . La c a t á s t r o f e  en e s te  
departam ento fue de t a l  m agnitud que e l  G o b ie rn o  c re ó  e l  hoy Orga­
nism o R e g io n a l de D e s a r r o l lo  de la  Zona A fe c ta d a  (ORDEZA)^ con e l  
o b je t iv o  de que, se lo g re  en e l  más b re v e  p la z o  no s ó lo  l a  recu p e ­
r a c ió n  de lo s  e fe c to s  d e l te rre m o to , s in o  que m ediante un adecuado  
P la n  de D e s a r r o l lo  se lo g re  in c re m e n ta r  n o to ria m en te  la  p a r t i c i p a ­
c ió n  de su p o b la c ió n  en la  v id a  s o c ia l  y  económ ica d e l  p a ís .
ORDEZA se  e n cu e n tra  en e s te  momento r e a l iz a n d o  la s  a c c io n e s  que e¿  
tim a co n v e n ie n te  p a ra  lo g r a r  lo s  f in e s  que d eterm in a ro n  su c re a c ió n .
E l  p re s e n te  t r a b a jo ,  que t r a t a r á  de a n a l iz a r  e l  com portam ien­
to  de la s  M ig ra c io n e s  y de l a  F u e rza  de T ra b a jo  en e l  D epartam ento  
de A n cash , p re te n d e  s e r  e l  i n i c i o  de una modesta c o n t r ib u c ió n  a lo s  
e s fu e rz o s  que se e stá n  r e a l iz a n d o .
P erm ítasen os in d ic a r ,  a grandes ra s g o s , a lg u n as c a r a c t e r í s t i ­
ca s  d e l departam ento , a n tes  de e n t r a r  a l  tema.
A ncash , es un departam ento 1 / de lo s  23 en que se e n cu e n tra
d iv id id o  p o l ít ic a m e n t e  e l  P erú , se h a l la  u b ica d o  en la  p a r te  Cen-
2  2 /t r a l  O c c id e n ta l d e l  p a ís .  T ie n e  una s u p e r f ic ie  de 36 ,308 Km 
s ie n d o  sus l ím it e s  lo s  s ig u ie n t e s ; a l  N o rte , con e l  Departam ento  
de La L ib e r t a d ;  a l  S u r, con e l  Departam ento de Lim a; a l  E s te ,  con  
e l  D epartam ento de Huánuco y p o r  e l  O este  con e l  Océano P a c í f i c o . ^
1/ Las d iv is io n e s  p o l í t i c a s  mayores son lo s  D epartam entos. E l  
Perú se e n cu e n tra  d iv id id o  en 23 departam entos y  una P ro v in ­
c ia  C o n s t it u c io n a l ;  e l  C a l la o .
2/ P e rú ; Onec, Censo de 1961.
3/ P la n o  a d ju n to

Su t e r r i t o r i o  es accidentado^  ya  que l o  cruza^ de su r a norte^ 
la s  C o r d i l le r a s  B la n c a  y  Negra -  ram ales de l a  Cor4Í3,J-era de lo s  
Anda^ -  eji forma p a ra le la j ,  d iv id ie n d o ' a l  departam ento p rá c tic a m e n ­
te  en dos regiones^  una zona de C o sta  y  o t r a  de S ie r r a . i /
Su c lim a  es variadO j, c á l id o  en lo s  v a l le s  de la  c o s ta  y  en 
la s  quebradas que forman la s  c o r d i l l e r a s  B la n c a  y N egra y f r í o  en 
la s  p a rte s  e le v a d a s .
E l  departam ento se  e n cu e n tra  d iv id id o  p o lít ic a m e n te  en 16 p ro  
v in c ia s  de la s  c u a le s  dos co rresp o n d en  a la  Costa^, Casma y San- 
táj, y e l  restO i, 14  ̂ a la  S ie r r a .  En e l  Cuadro N° 1 se p re se n ta n
la s  p r o v in c ia s  d e l departam ento» su p o b la c ió n  en lo s  años de 1940»
 ̂  ̂ 2  1961 y  1972» asx como la  e x te n s ió n  en Km .
Casma y Chimbóte» c a p it a le s  de la s  p r o v in c ia s  de Casma y San­
ta» en la  Costa» t ie n e n  una a l t i t u d  de 159 y 140 m .s .n .m .»  la s  de­
más c a p it a le s  de p ro v in c ia »  en la  S ie rra »  e stá n  sob re  lo s  2.000 n.
s .n .m . (2 .288 a 3.553 n . s .n .m .) .
La zona de Costa» form ada fundam entalm ente p o r la s  p r o v in c ia s  
de S an ta  y  Casma» es p ro d u c to ra  de algodón» arroz»  caña de a z ú c a r . 
En la s  dos ú lt im a s  décadas se ha p ro d u c id o  un g ran  d e s a r r o l lo  de 
l a  in d u s t r ia  de l a  H a rin a  de Pescado» lo c a liz á n d o s e »  éste» funda -  
m entalm ente en l a  p r o v in c ia  de S a n ta . :
La zona de S ie rra »  formada p o r la s  demás p ro v in c ia s »  son la s  
p r in c ip a le s  p ro d u c to ra s  de tr ig o »  maíz» papa» cebada y  p a s to s ,  li­
no de lo s  p r in c ip a le s  problem as de e s ta  zona» es lo  a c c id e n ta d o  de 
su g e o g r a f ía  que d i f i c u l t a  la  m eca n iza c ió n  de l a  a g r ic u l t u r a .  No 
menos im p o rta n te s  es la  f a l t a  de agua p a ra  e l  r ie g o  de lo s  c u l t iv o s
4/ E l  Perú t ie n e  t r e s  re g io n e s  n a t u r a le s ; la  Costa» l a  S ie r r a  y
la  S e lv a .  Son p ro d u cto  de la  d iv i s i ó n  que e fe c tú a  en e l  terr_ i 
t o r io  la  C o r d i l l e r a  de lo s  Andes» que r e c o r r e  e l  p a ís  de Sur 
a N o rte .
^  Los departamentos se dividen políticamente en Provincias.
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l o  que d eterm in a  que e s to s  dependan de la s  l l u v i a s  en un p o rc e n ta  
j e  s i g n i f i c a t i v o .  Además la  s u p e r f ic ie  ú t i l  de la  s ie rra »  p a ra  
c u lt iv o s »  re p re s e n ta  s ó lo  e l  33% de la  s u p e r f ic ie  t o t a l  d e l  depa^ 
tam ento y de éste» e l  86% co rre sp o n d e  a p a s to s  n a tu ra le s»  s ie n d o  
s ó lo  e l  14% u t i l i z a d o  en c u l t iv o s  Intensos»  perm anentes y p a sto s  
c u lt iv a d o s »  como podemos o b se rv a r  en e l  Cuadro N° 2-
Como co n se cu e n c ia  de sus c a r a c t e r ís t ic a s  económ icas y s o c ia ­
le s  d if e r e n t e s  la s  dos zonas que forman e l  departam ento» C o sta  y 
S ie rra »  t ie n e n  com portam ientos d i f e r e n c ia le s  en cu an to  a la s  v a r ia  
b le s  d e m o g rá fica s  como se p odrá  n o ta r  más a d e la n te .
En la  medida que la  in fo rm a c ió n  d is p o n ib le  lo  perm ita» se ha 
co n s id e ra d o  oportuno  d a r un tra ta m ie n to  a l  p re s e n te  tra b a jo »  que 
f a c i l i t e »  no s ó lo  e l  a n á l i s i s  d e l com portam iento de la s  v a r ia b le s  
d e m o g rá fica s  a n iv e l  departam ento s in o  que exponga e l  com porta - 
m iento d i f e r e n c i a l  de e s ta s  v a r ia b le s  en la  P r o v in c ia  de S an ta  por 
un la d o  y d e l r e s t o  d e l departam ento s in  c o n s id e r a r  a e s ta  p r o v in ­
c ia  (en a d e la n te  A n cash -S an ta  y/o  A-S) p o r o t r o .
Los puntos a d e s a r r o l la r  en e l  p re s e n te  tra b a jo »  son lo s  s i ­
g u ie n te s  ;
C a r a c t e r ís t ic a s  g e n e ra le s  de la  P o b la c ió n
1) Volumen y c re c im ie n to
2) La M ig ra c ió n
3) E s t r u c t u r a  de l a  p o b la c ió n
La F u e rza  de T ra b a jo
I I .  FUENTES DE INFORMACION Y LIMITACIONES
1, Fuentes de In fo rm a ció n
La in fo rm a c ió n  b á s ic a  p a ra  e s te  trabajo^  la  c o n s t itu y e n  pu -  
b l ic a c io n e s  de la  O f ic in a  N a c io n a l de E s t a d ís t ic a  y Censos d e l Pe 
rú^ s ie n d o  la s  p rin c ip a le s^ , lo s  re s u lta d o s  de lo s  censos de 1940í, 
1961 y 1972? y e l  B o le t ín  de E s t a d ís t ic a  Peruana N° 1 F a s c íc u lo  
N° 2 de 1964.
2. L im ita c io n e s
E s ta s  se pueden c l a s i f i c a r  en;
a) De c o b e rtu ra
En la  in fo rm a c ió n  de 1972 no se d is p u s o  de lo s  r e s u l t a ­
dos a n iv e l  n a c io n a l lo  que d i f i c u l t ó  e l  a n á l i s i s  de la s  
M ig r a c io n e s .
b) Grado de D e t a l le -
En la  in fo rm a c ió n  de 1962¡, s i  b ie n  es c ie rto ^  se d is p u ­
so de lo s  r e s u lta d o s  a n iv e l  naciona l^  e s to s  no fu e ro n  en un 
grado  de d e t a l le  que f a c i l i t a r a  e l  a n á l i s i s .
c) C o m p a ra b ilid a d .
En a lg u n os casos^ e l  c r i t e r i o  de la s  ta b u la c io n e s  se mo 
d if ic a r o n p  hecho que a d ic io n ó  d i f i c u l t a d e s -
III. CARACTERISTICAS GENERALES DE LA POBLACION DEL PERU„ 
ANCASH,, ANCASH-SANTA Y SANTA
1- Volumen y Crecimiento 1940„ 1961 y 1972
Son las condiciones socialesj, económicas^ geográficas, polí­
ticas, etc., las que históricamente determinan los volúmenes de 
población que se ubican en una determinada zona e influyen en su 
comportamiento demográfico.
El caso que nos ocupa, el departamento de Ancash, presenta 
una notoria diferencia en cuanto a este comportamiento se refiere 
al considerar por un lado la provincia de Santa y de A-S por otro.
En primer término, podemos observar los volúmenes de pobla 
ción censada para las zonas consideradas en el Cuadro N° 3
Cuadro 3
POBLACION TOTAL CENSADA, PERU, ANCASH, ANCASH-SANTA
y SANTA. 1940, 1961 y 1972
Años
P o b 1 a c i ó n
Perú Ancash Ancash-Santa Santa
1940 6 207 967 424 975 391 020 33 955
1961 9 906 746 582 598 481 321 101 277
1972 13 538 208 726 215 517 364 208 851
Fuente ; Perú, ONEC, Boletín de Estadística Peruana, Año VII, N‘
N‘ 1964
ONEC, Resultados Definitivos Censos Nacionales, 1972
Se observa que mientras la población del Perú en 1972 es
2.18 veces la población de 1948, la de Ancash es 1.71, la de A-S 
es 1.32 y la de Santa es 6.15 ^  La diferencia entre las tasas 
medias anuales de crecimiento observadas (Cuadro 4) en el período
^  Cuadro N° 3.1 en el Anexo
considerado para Ancash¿ A-S^ Santâ , tienen su explicación en 
gran parte en las corriWltes migratorias de cada una de ellas. 
Como puede verse estas tasas medias anuales de crecimiento no 
pueden ser producto solamente de las tasas medias de natalidad y 
mortalidad^ por cuanto^ y a partir de la información correspon - 
diente estas últimas son del orden que lo indica el Cuadro N° 5̂, 
mientras que las tasas anuales medias de crecimiento efectivo 
(teniendo en cuenta la migración),, a partir de los volúmenes de 
la población censada son las que presenta el cuadro N° 4.
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Cuadro 4
TASAS ANUALES MEDIAS DE CRECIMÜIENTO EFECTIVO DE LA POBLACION DE 
PERU„ ANCASANCASH-SANTA Y SANTA (%4
Años
T a s a s
Perú Ancash Ancash-Santa Santa
1940-1961 21.9 14.9 9.9 47.4
1961-1972 28-2 19.9 6.6 63.0





DE LA DE NATALIDAD,, MORTALIDAD Y CRECIMIENTO VEGE- POBLACION DE ANCASH EN 1961 Y DE ANCASH„ 
ANCASH-SANTA Y SANTA EN 1972 (%)
Tasas 1961 1972
Ancash Ancash Ancash-Santa Santa
Natalidad 39.86 35.73 36.31 34. 29
Mortalidad 12.81 10.85 11.30 9.47
Crecimiento 27.05 24.88 25.01 24.82
Fuente; ONEC : 1961; Boletín de Estadística Peruana^ Año VII,N° 7Fascículo N° 2 o 1964
1972; Resultados definitivos censos NacionaleSí. 
Departamento de Ancash 7/
7/ Como disponemos de información censal,, al 4-6-72„ sobre nací 
mientes y defunciones ocurridas en los 12 meses anteriores a la fecha censal^ se ha considerado que esta información refle 
ja el comportamiento de las defunciones y nacimientos de 1972
Conviene destacar la gran diferencia que existe entre el ere 
cimiento del Ancash-Santa y Santa. Las tasas de crecimiento me - 
dio anual nos indican,, a partir de los volúmenes de población cen 
sada^ este comportamiento diferencial (cuadro N° 4).
Según lo observado en el Cuadro N° 5„ la Natalidad y la Mor­
talidad,, estarían en un proceso de descenso en las zonas conside­
radas. Dadas las tendencias actuales de la Natalidad y de la Mo£ 
talidadff es muy posible que las tasas reflejen efectivamente, el 
comportamiento real de estas variables,, pero consideramos impor - 
tante anotar que dada la cercanía de la fecha censal a la del te­
rremoto (4-VI-72 y 31-V-70) las tasas^ pueden estar reflejando 
'un comportamiento influenciado en alguna medidao difícil de cuan- 
tificar„ por los efectos de este fenómeno telúrico sobre la estruc. 
tura de la población y sobre su comportamietto social.
Aún así„ se observa que la tasa de crecimiento efectivo^ es 
menor que la tasa de crecimiento vegetativo (Cuadros N° 4 y 5)o 
lo que nos indica en alguna medida que Ancash es una zona de re­
chazo.
Como era de esperarse,, dadas sus características rurales,,
A-S presenta tasas de natalidad y mortalidad mayores a las del de 
partamentOo mientras que Santa con características urbanas,, tasas 
menores.
Pese a su tasa de crecimiento vegetativo mayor„ Ancash-Santa 
ha tenido un crecimiento efectivo menor que Santa„ que presenta 
un gran crecimiento,, e incluso menor que el total del departamen­
to. Considerando esta información se desprende que^ si bien es 
cierto que Ancash a nivel departamento es una zona de rechazo de 
población,, en su interior presenta comportamientos claramente di­
ferenciados. La Provincia de Santa fundamentalmente es una zona 
de gran atracción,, las demás provincias o la zona de rechazo.
1 0
2. La Migración
En los censos de 1961 y 1972 se investigó la migración a par 
tir de la información de lugar de nacimiento y lugar de residencia 
habitual actual. Las personas que declararon como lugar de resi­
dencia habitual actual, una provincia diferente a la de nacimien­
to se considera emigrante.
A los efectos de analizar la Migración, en el presente traba, 
jo se Considerará la emigración interdepartamental principalmente.
Sobre la migración interprovincial Ancash-Santa, Santa, sólo 
se efectuará una breve referencia.
2.1 La migración interdepartamental
2.1.1 Magnitud.
La información disponible a nivel departamental 
sobre la migración de Ancash, nos configura claramente 
su característica de zona de rechazo. Como se observa 
en el Cuadro N° 6, las tasas de Inmigración son sensi- 
blem.ente menores que las de Emigración, generando con­
secuentemente, unas tasas de Migración Neta negativas. 
Estas, en los años considerados, presentan sistemática 
mente incrementos, lo que estaría señalando que la co­
rriente emigratoria del departamento está aumentando.
Cuadro 6
TASAS DE INMIGRACION, EMIGRACION Y MIGRACION NETA 
DEPARTAMENTO DE ANCASH, 1940, 1961 y 1972
Años Inmigración Emigración Migración neta
1940 2.37 13.70 -11.33
1961 9.29 22.35 -13.06
197 2 12.34 30.04 -17.70
Fuente ; Cuadro N° 6.1, en el anexo.
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La Costa (Santa) es una zona de atracción por; 
-integración de la zona costa al sistejiia primario 
exportador^ por su aptitud productiva y ,sus facilida 
des de comunicación^ comercio y servicios" ^
Mientras el rechazo de,-ftncash-Santa\es determina 
do por el hecho que;
"la organización (de la Sierra) está fuertemente condi­
cionada por su geografía accidentada^, la economía de su 
subsistencia y el complejo hacienda-minifundio que en - 
marcan sus relaciones económicas sociales e institucio­
nales predominantes ^ .
Son las características socioeconómicas las qué 
están determinando que a nivel departamental Ancash sea 
una zona de franco rechazo de población y que a su inte 
rior presente comportamientos diferenciales como se verá.
Al considerar las corrientes migratorias departa­
mentales a nivel Ancash-Santa y Santâ , en el año de 1972̂ , 
se confirma lo manifestado en el párrafo precendente. Se 
observa en el Cuadro N° 7 este comportamiento diferencial,
A pesar de que^ Ancash-Santa tiene el 71% de la 
población recibe sólo el 23% de los inmigrantes y Santa 
que representa el 29% de aquellos recibe el 77% de éstos.
En cuanto á la emigracióní, el cómpbftamiento es 
opUeStOí,; ya que Ancash-Santa proporciona eí 9 2% de los 
emigrantes departamentales y Santa sólo el 8%.
El comportamiento descrito de las migraciones en 
las zonas consideradas^ determinan que las tasas de
^  Plan Nacional de Desarrollo para 1971-1975, Volumen XII, 
Plan de Desarrollo de la Zona Afectada - ORDEZA, pág. 8
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migración correspondientes a 1972^ como figura en el 
Cuadro N° 8, tengan no sólo un coiuportaaniento diferen 
t e ,  sino ademáŝ , antagónico.
Cuadro 7
POBLACION TOTALí INMIGRANTES Y  EMIGRANTES, A N C A S H ^  ANCASH-SANTA,
Y SANTA, 1972 (Cifras relativas)
Zona Población Inmigrantes, Emigrantes
Ancash 100.00 100.00 100.00
Ancash-Santa 71.00 23.00 92.00
Santa 29.00 77.00 8.00
Fuentes Cuadro N° 7.1, en el anexo.
Cuadro 8
TASAS DE INMIGRACION, EMIGRACION Y MIGRACION NETA. ANCASH,
ANCASH-SANTA Y SANTA, 1972
Zona Inmigración Emigración Migración neta
Ancash 12.34 30.04 -17.70
Ancash-Santa 3.98 38.85 -34.87
Santa 33.04 8.23 24.81
Fuente; Cuadro N° 7.1.
2.1.1 Origen - destino
Se observa en el Cuadro N° 9, que la principal 
corriente inmigratoria es la que proviene del Departa­
mento de La Libertad. Una posible explicación es la 
proximidad geográfica de este departamento con Ancash 
Y particularmente con la Provincia de Santa, la que 




PRINCIPALES CORRIENTES MIGRATORIAS DE AITCASH 1961 y 1972(Cifras relativas)
Departamento
1 9 6 1 1 9 7 2
Inmigrantes Emigrantes Inmigrantes Emigrantes
TOTAL 100.00 100.00 100.00 100.00
La Libertad 42.11 3.17 42.51 4.00
Lima-Callao 26.43 87.78 22.42 89.97
Cajamarca 7.99 0.34 9.97 0.30
Piura 6.28 0.54 8.70 0.54
Resto país 17.19 8.17 17.03 5.19
Fuentes Cuadro N° 9.1^ en el anexo
La segunda corriente de inmigrantesen orden de 
magnitudi, es la que proviene del Departamento de Lima y 
de la Provincia Constitucional del CallaOí, Lima-Callao.
La tercera y cuarta corrientes son las que correa 
ponden a los departamentos de Cajamarca y Piura.
La ligera disminución que se observa en la part¿ 
cipación de la corriente inmigratoria de Lima-Callao^ 
podría estar asociada a una migración de retorno como 
consecuencia del terremoto del 31 de Mayo de 1970. La 
información disponible indica que en junio de 1967,
tenían su résidencia habitual en Ancash. Esta cifra 
representa el 16% de la corriente inmigrato ria de Lima- 
Callao a Ancash én 1972, o bien a un descenso en el flu 
jo de inmigrantes en el período 1961-1972.
La participación de la población de los departa­
mentos de Cajamarca y Piura en la corriente inmigrato - 
ria a Ancash^ se ha incrementado posiblemente por el
^  ONEC. Resultados Definitivos de los Censos Nacionales VII. 
Población II Vivienda 4 de junio 1972. Volumen I. Lima, 
Voliiinen Callao, Cuadro N° 8
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deterioro del sistema productivo^ que genera rechazo en 
estos departamentos y por la gran atracción que tiene 
Santa^ a donde se dirigen^ presumiblementeí. en busca de 
mejores condiciones de vida.
En cuanto a la emigración de Ancash„ observamos 
que el principal flujo se dirige a Lima -Callao-p como 
era de esperarse. En la mayoría de los países del área^ 
se ha podido observar la gran atracción que ejerce la 
Capital de la República sobre la población que se encuen 
tra distribuida en el interior del territorio» y con 
cierto grado de abandono en lo que se refiere a la aten­
ción de sus necesidades mínimas de parte del estado» y»
cercana a la Capital. 1 0 /
Ancash» presenta estas características en su zona 
de expulsión» la Sierra, Como consecuencia» podemos ob­
servar que en 1961» el 87.78% de la corriente de emigran, 
tes se dirigen a Lima-Callao» incrementándose esta pro - 
porción posiblemente a casi el 90% en 1972.
En segundo término está la corriente hacia el De­
partamento de La Libertad» que en 1961 representa el 
3.17% y en 1972 el 4.00%. Es probable que» como La Li­
bertad tiene una Universidad» (Ancash no dispone de un 
Centro Superior de Estudios de esta categoría)» un vol^ 
men muy significativo de estos emigrantes» con escauos 
recursos económicos para soportar el costo de los 
tudios en Lima» se dirijan a La Libertad a estudiar» 
ya que les resulta más económico por el nivel más bajo
del costo de vida en este departamento. 1 1 /
10/ Alberts» Joop. Migraciones» Apuntes de Clase.
11/ COPOP. Consejo Nacional Universitario del Perú» Oficina de 
Estadística. Boletín N° 5.
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Los departamentos de Cajamarca y Piura, que como 
se observóí, representan el 14.27% y el 18.67% de los in 
migrantes en 1961 y 197 2 respectivamente,, no son depar­
tamentos que tengan atracción alguna para la población 
de Ancash. En el caso de Cajamarca„ este departamento 
presenta aracterísticas muy similares a la del resto 
de Ancash, y el Departamento de Piura, su menor desarro 
lio respecto a Lima, ambas tienen una mayor distancia 
que los separa de Ancash, respecto a Lima.
2.2 La Migración interprovincial
1 considerar la migración interprovincial entr^ 
y Santa, se observa que el flujo migratorio principal 
que forma los emigrantes de Ancash-Santa hacia Santa.
Esta emigración, posiblemente sea el reflejo de las con 
diciones de rechazo de Ancash-Santa zona en la que posiblemen 
te las condiciones socioeconómicos presenten una tendencia a 
deteriorarse.
Los emigrantes de Ancash-Santa que se dirigen a Santa
1 2 /representan en cifras absolutas 26735 personas — ' en tanto
que los emigrantes de Santa a Ancash-Santa son sólo 1876 
personas.
Ancash-Santaf ]Se observa que la emigración dé, hacia San­
ta es particularmente intensa entre là«—«trS^es 15-44 años, 
en las que se concentra el 62% de la emigración total.
3. Estructura de la población censada, migrante y no migrante.
La estructura de la población por edad y sexo está determina, 
da históricamente por el comportamiento de las variables demográ­
ficas s natalidad, mortalidad y migración. Estas a su vez, son
12/ En el anexo. Cuadro 10.A y 10.B se presenta los Inmigrantes 
a Santa provenientes de Ancash-Santa por grandes grupos de 
edad según sexo.
16
influenciadas en su comportamiento por las prevalecientes condicio 
nes socioeconómicaSí, que se modifican en alguna medida,, en el tiem 
po„ en los diferentes conglomerados humanos. Considerando ésto^ 
se analizará en primer término la estructura de la población por 
grandes grupos de edad y sexo del Departamento de Ancash en los 
años censales más recientes^ vale decir 1961 y 1972. Seguidamente 
se analizará la población de Ancash„ Ancash-Santa y Santa en 1972.
3.1 Censada Ancash en 1961,y 1972.
En el Cuadro N° 10 que presenta la estructura de la po - 
blación, por grandes grupos de edad y sexo, de Ancash en es - 
tos años, se nota en primer término que corresponde a una po­
blación joven y que en 1972 se ha producido un cierto rejuve­
necimiento. Este rejuvenecimiento estaría asociado a las al­
tas tasas de natalidad y un descenso de la mortalidad, ya que 
es muy probable que los más favorecidos en este descenso se­
an los del grupo 0-l4. A ésto se puede agregar el hecho de 
que el volumen de emigrantes de este grupo de edad, sólo re - 
presente el 12.5% del total de emigrantes, como figura en el 
Cuadro N° 11.
En los grupos de edad 15-29 años, 30-44 años y 45-64 a- 
ños, se nota que las proporciones correspondientes a 1972 son 
menores que las de 1961. Una posible explicación estaría da 
da por la importancia relativa, en estas edades, del saldo 
neto migratorio negativo. Es justamente en estas edades en 
las que la emigración es significativa. Cuadro N® 11.
El grupo 55 años y más, tiene un leve aumento, generado, 
siblemente por el natural enya1acimiento de la población, 
la tendencia a bajar de la mortalidad y a que la participa—  
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Analizando la estructura por grandes grupos de edad y
a
sexo separadamente^ hombres y mujeres^ se observa que tanto 
los hombres como las mujeres tienen un comportamiento simi­
lar al que presenta la población total por grupos de edad.
La excepción la constituye el grupo 30-44 añoŝ , en el que 
mientras en las mujeres el comportamiento es el observado a 
nivel totalj en los hombres la proporción no varía, mante - 
niéndose constante.
3.2 Censada. Nacida y no migrante 1972
3.2.1 Ancash
Hemos visto que, a nivel departamental, se presen 
tar]i tasas relativamente altas de natalidad, 35 o/oo a 
40 o/óo~y*~una~mórtalidad del orden del 10 o/oo a 12 o/oo. 
Ambas variables en aparente descenso en el período 1961—  
1972. En los cuadros N° 10 y 11, así como en el Gráfico 
N° 1, se puede observar la estructura por grandes grupos 
de edad y sexo de la población censada y del saldo neto 
migratorio correspondiente a 1972.
Las cifras al analizarlas, nos indican que a n_i 
vel departamental, la población censada corresponde a 
una estructura joven, determinada por la acción de las 
variables demográficas. Al analizar la estructura de 
la población nacida en el departamento notamos que
su estructura es menos joven que la censada.
El rejuvenecimiento que se produce en la pobla­
ción censada respecto a la nacida estaría asociado a 
que los emigrantes del departamento responden a una es­
tructura por edad, en la que tiene más importancia los 
grupos de edad 15-29, 30-44 y 45-64 años
13/ Cuadro N® 11.2 del anexo.
14/ Cuadro N° 11.1 y 11.2 del anexo.
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En éstos se nota¡, que el saldo neto migratorio¡, 
(emigraciones) se concentra precisamente en los grupos 
de edad antes indicados¡, siendo particularmente signif_i 
cativa la concentración en el grupo 15-29 años que re - 
presenta el 42.6%. Además estas circunstancias justif¿ 
carían¡, en gran medida^ que las proporciones de la po - 
blación censada en estos grupos de edad sean menores 
que las correspondientes a los nacidos en el departamen 
to.
Al considerar la población no migrante del depar 
tamento, se observa que su estructura por edad y sexo,, 
es ligeramente más joven que la población censada. En­
contraríamos en alguna medida,, la justificación a esta 
situación en que los inmigrantes responden a una estruc 
tura de edad que es más vieja — ' y genera una amorti - 
guación a los efectos del rejuvenecimiento de la pobla­
ción producido por la fuerte emigración departamental.
3.2.2 Ancash-Santa
Presenta una estructura de la población por edad 
y sexOff según se observa al analizar los Cuadros N° 10 
y 12„ que tiene una gran semejanza en composición y com 
portamientOff a la del total del departamento. Sus ta - 
saSff de natalidad y de mortalidad,, Cuadro N® 5» son li- , 
geramente superiores a las del total del departamento. 
Esta superioridad era de esperarse dadas sus caracterí¿ 
ticas eminentemente rurales.
16/
El rejuvenecimiento que en alguna medida se obser
va en la estructura por edad y sexo de la población
censada respecto a la nacida^ al igual que a nivel depar 
tamentalp se podría asociar a la acción del saldo neto
15/
16/
Cuadro N° 11.2 del anexo. 
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migratorio (emigraciones). El Cuadro N° 13 y el Gráfico 
N° 2 nos indican que la emigración és.particularmente '. 
significativa en los grupos de edad 15-29 y 30-44 años. ;
: Como la estructura por edad y sexo de la pobla
ción no migrante — ' , Gráfico N° 2̂, es muy similar a la ; 
población censadâ , esta situación nos estaría indicando¡, 
que el efecto de la inmigración en la estructü'rá eSj casi,
nula. ' '  ̂..i ; ;
3.2.3 Santa.
La estructura por edad y sexo de la población Cen 
sada de Santa, como nos indica la información del Cuadró 
N° 12 y el Gráfico N° 3, responde á una estructura, joven.'. 
Sus tasas de natalidad y mortalidad. Cuadro N° 5, son ,i|i 
feriores a las observadas a nivel departamento debido ai i. 
su característica fundamentalmente urbana. ; i ^
, Se nota cierto envejecimiento de la población ceh. 
-sada, respecto a là nacida generado por la acción |
del saldo neto migratorio. Santa, al presentar una ca - 
racterística opuesta a la que tiene Ancash-Santa (y tam-" 
bien el total departamental), es Uñá zona con una pobla-,;.; 
ción que recibe inmigrantes en un yolumen que supera nó- ̂ 19/tordamente a la emigración — ' v , t ;
Los inmigrantes repteséntan una proporción d,qpot- 
tante de la corriente de ̂ inmigración' ál departamento^ Co. 
mo se puede ver en el Cuadro N°. J « s Se observa que losi 
inmigrantes a Santa se cOncentraii' éh los grupos de edád
17/ Cuadros N° 12,1 y 12.2 del anexo. 
18/ Cuadros N° 14,1 y 14.2 del anexo. 




15-29 y 30-44 años, lo que estaría explicando en alguna 
medida el envejecimiento de la población censada, res - 
pecto a la nacida. Cuadro N° 15.
La estructura de la población no migrante es más 
joven que la población censada. el envejecimiento que 
se observa estaría asociado fundamentalmente a la acción 
de la corriente inmigratoria hacia Santa.
En este capítulo, se ha observado que de las va­
riables demográficas, es la migración la que genera cam 
bios félativamente-itnpor^ntes en la estructura de la 
d ^ A n c a s h - S a n ^  
íntoeri-
cido por lá emigración y su envejecimiento en la de San 
ta, generado por la inmigración.
población sh-San^y Santa. Notamos cierto re- 
juvenecimientoen la—efglructura de Ancash-Santa, tradu-
Estos cambios se reflejarán en la estructura y 
evolución de la población económicamente activa de estias 
zonas, por cuanto, está al formar parte de aquella y ver 
la migración particularmente significativa en las edade 
de actividad económica, se verá afectada como se observa­
rá en el siguiente capítulo.
IV. LA FUERZA DE TRABAJO
Se observó que en las zonas consideradas la natalídacl presenta 
un nivel moderado. Cuadro N° 5, lo que determina qpe a la población 
le corresponda una estructura joven.
Al considerar las corrientes migratorias interdepartamentales 
se pudo notar que el efecto de éstas, en la estructura de la pobl^ 
ción, es el de propiciar cambios importantes'. Para analizarlos se 
utilizará el Indice Bruto de Dependencia.
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1. Relación de Dependencia.
El Indice Bruto de Dependencia nos indica el número medio de 
personas menores de 14 años y mayores de 65 años que debe ser man 
tenido por cada 100 personas de 15 a 64 años.
En el Cuadro N° 14 se presentan estos índices, en el año 1961 
correspondiente a la Población Censada y en 1972 para la población 
censada y la nacida
Cuadro 14
INDICE BRUTO DE DEPENDENCIA, ANCASH, ANCASH-SANTA Y SANTA PARA LA POBLACION CENSADA EN 1961 PARA LA CENSADA Y NACIDA EN 1972
1961 1972
Censada Censada Nacida
Ancash 92.7 102.0 79.6
Ancash-Santa 94.6 103.8 70.4
Santa 84.6 97.6 136.0
Fuente s Cuadros N° 10, 11.1, 12.1 y 14.1 del anexo.
Cálculos en el anexo.
Los incrementos que se observan en el período 1961-1972, en 
Ancash y Ancash-Santa, son producidos por los efectos combinados 
fundamentalmente, de la natalidad y de la emigración.
El efecto producido por la emigración es particularmente 
significativo. Al considerar el año 1972, mientras que Ancash y 
Ancash-Santa encuentran un gran deterioro de este índice, entre 
la población nacida y la censada, generado por la emigración, San 
ta por tener una fuerte inmigración, observa una significativa m¿ 
jora.
Se observa que Ancash-Santa presenta una situación de desven 
taja frente a Santa. Por otro lado nos indica que, en alguna me­
dida, por efecto de la acción de la migración se ha producido cam 
bios en la población económicamente activa.
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2. Tasas de crecimiento de Xa PEA y PNEA
En el Cuadro N° 4 se presentaron las tasas medias de crecimien 
to efectivo de las zonas en estudio. Se observó el comportamiento 
diferencial que manifestaron y se analizó sus posibles causas. Se 
determinó como una de las más importantes de la migración.
En el Cuadro N° 65 se presentan estás tasa s y  las correspon­
dientes al crecimiento medio anual efectivo de la población econó­
micamente activa^ y de la PNEA se observa que presentan^ las zonag, 
comportamientos claramente diferencialesi.
Cuadro 15
ANCASH^ ANCASH-SANTA Y SANTA. TASAS IffiDIAS ANUALES DE CRECIMIENTO EFECTIVO. POBLACION TOTAL, POBLACION ECONOMICAMENTE ACTIVA
Y POBLACION NO ECONOMICAMENTE ACTIVA, 1961-1972. (por mil)
P o b l a c i ó n
Total Ecón. activa No écon- activa
Ancash 19.9 10.9 24-2
Ancash-Santa 6.5 - 2.0 - 9.9
Santa 63.0 48.8 72.5
Fuente; Población total. Cuadro N° 4? Población económicamente 
activa. Cuadros N° 16.1 y 16.2 en anexo.
El diferente nivel que se observa entre el crecimiento de la 
Población Total y La Población Económicamente Activa, podría estar 
explicado por las altas tasas de natalidad y migración. La natali, 
dad hace crecer en principio a la población total, mientras la mi­
gración puede hacer aumentar o disminuir tanto a la PEA como a la 
población total. Como los migrantes, en una, proporción significa­
tiva forman parte de la población económicamente activa, eh Ancash 
Santa, con su fuerte emigración, la PEA crece de manera negativa, 
en tanto que Santa, con características opuestas tiene una PEA que 
crece rápidamente, pero inferior al crecimiento medio anual efecti. 
vo de la población. Esto podría indicar én alguna medida un dete­
rioro en el nivel económico de la población. Por ejemplo al crecer
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la población total más rápidamente que la población económicamente 
activa el índice bruto de dependencia es mayor y este índice pesa 
más cuanto más vieja la estructura por edad de la PNEA.
Efectivamente^ la PNEA crece más rápido que la población to­
tal y ésto tanto en Ancash-Santa como en Santa.
3. Estructura de la Fuerza de Trabajo
Al considerar la estructura de la fuerza de trabajo^ hay que 
tener presente que en la población de 6 a 64 años (Población en 
edad activa) se encuentran los económicamente activos y los no eco 
nómicamente activos» y que siendo complementarios sus pesos relati_ 
vos» si uno aumenta el otro disminuye.
Al analizar los cambios producidos por las variables demográ­
ficas en la estructura de la población» se determinó que en estos 
influye significativamente la emigración. Es notable el efecto al 
considerar el Indice Bruto de Dependencia y las tasas de crecimien 
to de las poblaciones económicamente activa y no económicamente ac 
tiva» Cuadro N° 15.
En el Cuadro N° 16 se observa la estructura de la población 
en edad activa en las zonas de estudio en los años 1961 y 1972.
Cuadro N° 16
ANCASH» ANCASH-SANTA Y SANTA» ESTRUCTURA DE LA POBLACION EN EDAD 
ACTIVA» SEGUN SITUACION EN LA FUERZA DE TRABAJO. 1961 y 1972
Situación en la Ancash c Ancash-■Santaí^ Santa
Fuerza de Trabajo 1961 1972^ ''"T^72 1961 1972
TOTAL 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0 100.0
Economic, activos 37.9 34.5 36.9 33.9 43.1 36.1
Ocupados 32.9 32.8 31.3 3 2.9 40.9 32.4
Desocupados 5.0 1.7 5.6 1.0 2.2 3.7
Econ. no activos 62.1 65.5 63.1 66.1 56.9 63.9
Fuentes Cuadros N° 16.1 y 16.2 del anexo.
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lK>s cambios que presentan las zonas en el período, estarían 
determinados por los efectos de las variables demográficas, así 
como por los de factores no demográficos (económicós y 8óciales_ 
que presentan cada zona.
4. Tasas de actividad económica.
Se.analizará a continuación algunos indicadores económicos de 
la población de AncasK, Ancaah-Santa y Santa.
Estos indicadores están relacionados con la estructura de la 
fuerza de trabajo y reflejarán la» condiciones socioeconómicas de 
las zonas en alguna medida.
, áOoásH - Saort̂  y SAOit:, ̂ Tájtf ácrnn^^S^
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Se observa nuevamente la clara situación de ventaja que pre-/
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Al analizar las tasas que presenta el Cuadro N° 17 se confir 
ma el comportamiento diferencial de la población en la actividad 
económica. Observemos 1961.
Si bien es cierto en las tres zonas^ la tasa teórica de par­
ticipación (población en edad activa,, 6-64 años - población total) 
es muy similar,, la tasa bruta de actividad (PEA : población total) 
muestra una significativa diferencia entre Ancash-Santa y Santa.
ComOj "en condiciones de pleno empleo^ cuando más elevada sea
la tasa bruta de actividad,, tanto más sería el nivel de ingreso 
2 0 /per cápita" — ' observamos que Santa presenta una situación de ven 
taja frente a Ancash-Santa.
Los otros indicadores confirman esta situación de ventaja.
En 1971» la ventaja se mantiene^ si bien es cierto no en la 
magnitud que presenta 1961. Existe una ganancia relativa en 
Ancash-Santa.
5. Estructura y Evolución de la PEA
5.1 Según ramas de actividad.
Este análisis permitirá conocer la actividad fundamental, 
a nivel regional, y analizar los cambios más significativos.
En Ancash y Ancash-Sant^' es evidente que la agricultura 
es la actividad |>rincipal-5--Cuadro N° 18-
Santa si bien es cierto observa una importante participa 
ción de la PEA en esta rama, no es tan significativa como en 
el caso de Ancash-Santa, más importantes es en este caso la 
participación de la PEA en la industria.
20/ Elizaga, Juan - Roger Mellon- Aspectos demográficos de la ma 
no de obra en América Latina, GELADE SE N° 9, pág. 110
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Podemos concluir en que^ Ancash-Santa tiene una estruc­
tura en la que es particularmente significativa la actividad 
agrícola mientras que en el caso de Santa la actividad indu¿ 
trial ha cebrado importancia relativa.
La disminución de la participación de la PEA en la Acti 
vidad Agrícola que se observa entre 1961 y 1972^ está asocia 
da posiblemente al éxodo de la mano de obra. Como se pudo 
notar la emigración es particularmente fuerte en las edades 
15-65 años y muy significativas en el caso de Ancash-Santa.
Los estudios realizados sobre el comportamiento de la 
PEA según razones de actividad concuerdan en que
"Los cambios más significativos en la estructura 
ocupacional según ramas de actividad^ se han ope 
rado desde el sector primario (especialmente la 
agricultura) hacia las industrias de transforma­
ción y desde ambas hacia los servicios en general" 2 1 /
En la evolución que se observa en el caso de Ancash„ 
Ancash-Santa y Santa puede manifestarse que en una gran medí 
da^ el comportamiento que se observa concuerda con lo que in 
dican los estudios efectuados y enunciados en la cita.
Se comprueba esto al observar los cambios de la PEA por 
factores económicos^ Cuadro N° 19. Se nota que la disminu - 
ción en la participación de la PEA en el Sector Primario^ no 
ha significado un incremento notable en el Sector Secundario^ 
sino que este incremento se genera en el Sector Terciario de 
la Economía.
21/ Elizaga^ Juan - Mellon Rocrer. op. cit.
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5.2 Categoría de Ocupación.
I as categorías de ocupación que se presentan en el Cua­
dro N° 20„ reflejan^ igualmente^ en alguna medidaj, las cara¿ 
terísticas diferenciales del sistema productivo de las zonas 
consideradas.
Teniendo presente que?
"La evolución de la estructura ocupacional según 
ramas de actividad va acompañada necesariamente 
de una evolución análoga según las distintas ca 
tegorías de trabajadores (asalariados;, indepen- 
dientesa etc.) y no es sino corolario de esta 
última" ^
Se nota que en Ancash-Santa sus altas proporciones en 
trabajadores independientes y trabajador familiar no remune­
rado están en relación con su producción^, concentrada funda­
mentalmente en la rama agrícola.
En Santa;, por el contrario;, es particularmente signif_i 
cativa su alta proporción de obreros y empleados^ asociada 
ésta a que son los sectores secundario y terciario,, los que 
tienen una importancia relativa en la zona.
En el período,, se observa que se producen cambios.
El incremenbO'-qâ Le muestra la categoría trabajador inde­
pendiente enQlncash-Santa^uede estar asociado a los cambios 
producidos en la zona por la Reforma Agraria implementada a 
partir de 1970 en la zona.
El aumento en la categoría empleado p o s iblemente está 
d eterminada por la instalación de las oficinas de ORDEZA en
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HuaraZj así como el reforzamiento en personal administrativo 
de las dependencias públicas que operan en la zona.
La disminución que se observa en las categorías patrono 
y obrero puede estar asociado a que muchas pequeñas empresas 
dejaron de funcionardebido a problemas generados por la 
crisis de la industria de la harina de pescado y por los es­
tragos del terremoto.
Además, la fuerte emigración, sobre todo de Ancash-Santa 
es probable que genere parte de los efectos observados. Por 
su parte la inmigración estaría a su vez explicando las varia 
ciones en Santa.
5.3 Algunos indicadores económico-sociales.
Se consideró recomendable incluir algunos indicadores de 
la situación socio-económica de las zonas que permiten anali­
zar su estructura y evolución.
Estos indicadores son
Importancia relativa del sector empresarial.
Grado de remuneración de los productores sin medios 
de producción.
Predominio relativo de la pequeña propiedad.
El Cuadro N° 21 presenta la información correspondien 
te a la PEA en 1961 y 1972 por zonas, y el Cuadro N° 25, a la 
Población ocupada por zonas según sectores en 1972.
23/ Definiciones? anexo.
C í j h h í l o  /0 “ ¿ 1  
Í1. U C A S W  , , s'curti ^ l u i u ^ A ó o a s s
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a) Importancia relativa sector empresarial
Se observa que tanto en 1951 como en 1972 Ancash-San 
ta tiene una mayor importancia» los trabajadores por 
cuenta propia y trabajadores familiares no remunerados 
que loa patronee y empleados remunerados.
En Santa sucede lo contrario.
El incremento que se observa en el período» podría 
estar asociado a los efectos que posiblemente ha genera 
do la Reforma Agraria que es aignificativamente superior 
a las ganancias’de los empleados remunerados que también 
observan un incremento. Cuadro N® 25.
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b) Grado de remuneración de los productores sin medios de 
producción.
Santa^ tiene una clara situación de ventaja sobre Ancash- 
Santa determinada por su estructura productiva.
El incremento que se observa en el período nos indica la 
expansión del sector productivo y/o de servicios en el caso 
de Santa. En^Ancash-Sant^posiblemente a la ocupación genera 
da por ORDEZA. -
c) Predominio de la pequeña propiedad.
Se observa qu^^^^cash-Sant^ zona eminentemente rurale 
tiene un indicador mâ ~'ia±tror-{fíie Santa¡, tanto en 1961 como en 
1972.
El significativo incremento que se observa^ está asoci^ 
do posiblemente a los efectos de la Reforma Agraria implemen 
tada en 1970 y a un posible descenso relativo de los patrones.
El Cuadro N° 22 confirma la gran diferencia que existe 
entre Ancash-Santa y Santa en cuanto a su grado de desarrollo¡, 
así como a los no menos importantes diferencias entre los seĉ  
tores Primario y Secundario.
5.4 Grupos principales de ocupación.
Al considerar los grupos principíales de ocupación se no­
ta en primer término la ventaja de Santa frente a Ancash-San­
ta en personal calificadOí, Cuadro N° 23.
En segundo lugar̂ , en el período considerado^, se observa 
un notable incremento a los grupos profesionales^, empleados 
de oficina y otros trabajadores y una disminución en el grupo 
Agricultores.
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E l  in crem en to  observado puede e s t a r  a so c ia d o  a que la s  
zonaSfl a p a r t i r  de enero  de 1972¡, han te n id o  un im p o rta n te  
f l u j o  de p e rs o n a l c a l i f i c a d o  y  em pleados a d m in is tra t iv o s ; ,  
a s í  como un no menos im p o rta n te  apoyo f in a n c ie r o  p a ra  su 
d e s a r r o l lo  de p a r te  d e l  E s ta d o .
La d is m in u c ió n  que se n ota  en e l  grupo A g r ic u l t o r e s  e s ­
t a r ía  rep leg a n d o  en a lg u n a  m edida e l  e fe c t o  de la  m ig ra c ió n .
V , CONCLUSIONES
Como una p rim e ra  ap ro x im ació n  y te n ie n d o  p re s e n te  la s  l im it ^  
c lo n e s  d e l trabajo^  presentam os la s  c o n c lu s io n e s  más s i g n i f i c a t i ­
vas s
Ancash s i  b ie n  es c ie r t o  es una zona de re ch a zo  de pobla. 
c ió n „  p re s e n ta  a su i n t e r i o r  dos zonas c la ra m en te  d i f e  -  
r e n t e s :
ona de rech a zo  
de a t r a c c ió n
La p o b la c ió n  económ icam ente activa^  en su e s t r u c t u r a  y  
e v o lu c ió n  responde a l  d i f e r e n t e  grado de d e s a r r o l lo  de 
la s  zo n as.
a) Ancash-Santa^  zona r u r a l  y  económ icam ente estancada
b) Santa,, zona urbana y económ icam ente e x p a n s iv a .
***
li
A N E X O
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I I I .  CARACTERISTICAS GENERALES DE LA POBLACION
Cuadro 3 .1
DISTRIBUCION RELATIVA DE LA POBLACION DEL PERÛ , ANCASH ,̂ ANCASH-
SANTA Y SANTA, EN 1940-1961 Y 1972
(Año b a se , 1940)
Año Perú Ancash A n cash -S an ta S anta
1940 100 100 100 100
1961 159 137 123 298
1972 218 171 132 615
Fu en te  s Cuadro N° 3
Las ta s a s  m edias de c r e c im ie n to  e f e c t iv o ,  se c a lc u la r o n  con  
l a  in fo rm a c ió n  d e l cu a d ro  N° 3 m ediante la  fó rm u la ;
r = 2  
n
t+n -  t
P^ P^ t+n + t
en donde:
r  = Tasa  íviedia de C re c im ie n to  observado
n = Numero años t r a n s c u r r id o s  en censo  y o t r o
P . . = P o b la c ió n  en e l  año t + nt+n
P  ̂ = P o b la c ió n  en e l  año t .
Las ta s a s  de C re c im ie n to  V e g e ta t iv o  se c a lc u la r á n  en base  a 
l a  in fo rm a c ió n , so b re  p o b la c ió n  t o t a l ,  p ro v e n ie n te  d e l censo  y so 
b re  lo s  N a cim ien to s  y D e fu n c io n e s  de lo s  R e g is t r o s  C i v i l e s  en 1961? 
p a ra  e l  año 1972, ambas in fo rm a c io n e s  p r o v in ie r o n  d e l  Censo.
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MIGRACIONES
Se c o n s id e ra  como m ig ran te  a toda  p erso n a  que ha s id o  censada  
en departam ento d if e r e n t e  a l  de n a c im ie n to .
Cuadro N° 6 .1
POBLACION TOTAL^ INMIGRANTES Y EMIGRANTES DE ANCASH
1940„ 1961 y 1972
Año
P o b la c ió n
t o t a l In m ig ran tes E m ig ran tes
M ig ra c ió n
n eta
1940 424 975 10 099 58 230 -  48 131
1961 582 598 54 138 130 225 -  76 087
1972 724 634 89 422 217 725 ^ -128 303
^  E stim a d o . 
Fuentes ONEC^
V e r n o ta  1 
Censo N a c io n a l 1940, 1961 y 1972. Lim a, P erú .
NOTA 1 :
f i n  de e s t im a r  lo s  em ig ran tes d e l Departam ento en 1972¿, se  
ha tomado en c o n s id e ra c ió n  e l  com portam iento de la  e m ig ra c ió n  d e­
p a rta m e n ta l h a c ia  Lima y  C a l la o  en 1961o se o b serva  que en e s te  
año¿, e l  87.76% de la  e m ig ra c ió n  t o t a l  d e l departam ento de Ancash^ 
que fu e  130 225 personas^, o sea 114 288 p erso n as  se d i r ig ie r o n  a 
Lim a y C a l la o .
Tomando en c o n s id e ra c ió n  que la  E n cu esta  de In m ig ra c ió n  a L¿
ma M etropolitana^ , e fe c tu a d a  en 1966;, "p e rm ite  s e ñ a la r  que e l  r itm o
de c re c im ie n to  d e l m ovim iento in m ig r a t o r io  ha s u f r id o  c ie r t o  está n
24/
cam iento  en e l  ú lt im o  p e r ío d o "  — ' p o d r ía s e  suponer que e l  88% se 
mantuvo h a c ia  lo s  i n i c i o s  de 1970 y que a r a í z  d e l te rre m o to  d e l  
31 de mayo de ese añoe l a  c o r r ie n t e  e m ig ra to r ia  de Ancash a Lima y 
C a l la o  s ig n i f i c a r o n  e l  90% d e l to ta l; ,  dado que es p o s ib le  e s p e ra r  
que;, como se ha v isto ^  en 1961 la  in m ig ra c ió n  a Lima s i g n i f i c ó  e l  
87.76% d e l t o t a l  de em ig ran tes de Ancash y en 1940 e l  77%, p o r la
24/ E n cu e sta  de In m ig ra c ió n  a Lima M e tro p o lita n a ,, N° 1„ punto  b, 
pág . 25
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te n d e n c ia  h i s t ó r i c a  observada^ e l  com portam iento r e a l  sea t a l  que 
nos p e rm ite  e s tim a r la  e m ig ra c ió n  t o t a l  d e l Departam ento de Ancash  
en 217 725 personas¡, la s  que co n sid erarem o s t ie n e n  sem ejantes lu ­
g ares  de destino^  que en 1961, a s í  como la  e s t r u c t u r a  p o r edad y  
seseo que lo s  e m ig ra n te s  a Lim a y C a l la o ,  Cuadros N° 6 .2  y  6 .3
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INDICADORES ECONOMICO-SOCIALES
1. Im p o rtan c ia  r e l a t iv a  d e l S e c to r  E m p re s a r ia l
Nos in d ic a  cuantos tra b a ja d o re s  p o r cuenta  p r o p ia  y t r a b a ja  
d o r f a m i l ia r  no rem unerado hay p o r cada p a tro n o  y empleado remu­
n e ra d o .
Su c á lc u lo  es m ediante  la  r e la c ió n
_____ TPCP + TFNR__________
P atro n o  + emp. rem unerado
s i
es 1 hay ta n to  TPCP+TFNR como p a tro n e s  y em. rem uner.
es + 1 hay + TPCP + TFNR que p a tro n e s  y emp. rem unerados
es -  1 hay + p a tro n e s  + emp. rem unerados que TPCP + TFNR
2. Grado de Rem uneración de lo s  p ro d u c to re s  s in  m edios de p ro ­
d u c c ió n .
Nos in d ic a  cuanto s a s a la r ia d o s  hay p o r  cada tra b a ja d o r  fam¿ 
l i a r  no rem unerado.
Su c á lc u lo  es m ediante la  r e la c ió n
_____ A s a la r ia d o s _________
T ra b . fam. no rem unerado
SI
es 1 hay ta n to s  a s a la r ia d o s  como TFNR
es + 1 hay + a s a la r ia d o s  que TFNR
es -  1 hay + TFNR que a s a la r ia d o s
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3. P redom in io  r e l a t iv o  âe la  pequeña poopiedad.
Nos in d ic a  cu an to s TPCP hay en r e la c ió n  con lo s  p a tro n e s .
Se c a lc u la : TPCP
P atron es
s i  e l  in d ic a d o r  es 1 hay ta n to s  TPCP como p a tro n e s  
" es + 1 hay + TPCP que p a tro n e s
" es ~ 1 hay + p a tro n e s  que TPCP
II M
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